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INTRODUÇÃO 

Em meio aos assuntos em crescente discussão a nível global com perspectivas que 

atendam às recorrentes demandas por alimentação quantitativa e qualitativamente 

sustentáveis, ambientalmente renováveis e menos impactantes, a agrobiodiversidade ganha 

destaque por resgatar modelos agroecológicos milenares que remontam ao início da produção 

agrícola neolítica (Machado, 2020). Esse modelo produtivo quebra paradigmas ao 

protagonizar os conhecimentos tradicionais indissociados das práticas culturais como fator de 

aumento de produtividade líquida. Há redução de vulnerabilidades e de variabilidade no 

rendimento, com menor poluição genética e dependência de agroquímicos, resiliência às 

mudanças climáticas e fatores bióticos a partir do manejo concomitante de diversas cultivares 

heterogêneas em sistemas de cultivo complexos  e diversificados (Altieri, 2009; FAO, 2019). 

Quanto maior a diversidade genética das plantas manejadas dentro de cada agroecossistema, 

maiores serão as interações ecológicas e maior se verifica a adaptabilidade, a resiliência e a 

confiabilidade da planta (Marchetti, 2020). 

As sementes crioulas e a agrobiodiversidade estão diretamente ligadas aos ODS 2, 12 

e 15 da Agenda 2030 da ONU. O ODS 2 destaca a conservação da diversidade genética para 

garantir a segurança alimentar e a sustentabilidade agrícola. O ODS 12 incentiva práticas de 

produção responsáveis, com uso consciente dos recursos naturais. Já o ODS 15 enfatiza a 

proteção da biodiversidade, essencial para a saúde dos ecossistemas. O uso e a preservação 

das sementes crioulas fortalecem a agricultura sustentável contribuindo para a resiliência dos 

sistemas produtivos e para a segurança alimentar (ONU, 2015). 
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METODOLOGIA 

O estudo seguiu uma abordagem qualitativa, com revisão bibliográfica sistemática em 

periódicos, livros, dissertações e teses. A seleção foi criteriosa, com uso de palavras-chave 

relevantes. Essa metodologia garantiu a abrangência e a fundamentação dos dados. O 

processo permitiu uma análise aprofundada dos conceitos e avanços na área. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com a contínua especialização do primitivo agricultor aliada à necessidade corrente 

de alimento e à resiliência evolutiva das plantas, surgem variadas espécies. Os mecanismos de 

seleção desenvolvidos culminam em variedades, a fim, novamente, de atender as necessidades 

de alimentação e seguir sobrevivendo, em um ecossistema amplamente heterogêneo (Antunes; 

Bevilaqua; Eicholz, 2022). Essa seleção de sementes pelo agricultor ao longo do tempo 

incorporou em suas culturas agrícolas mais um instrumento de sobrevivência e conservação 

da sua própria espécie. Garantiu também a sucessão da identidade cultural aos descendentes a 

partir da tradição. As sementes crioulas são hoje reconhecidas como uma variedade rica de 

história, cultura, evolução e conhecimento (Antunes; Bevilaqua; Eicholz, 2022; Pedroso; 

Antiqueira, 2025). 

Não somente conceitos de imensurável importância agronômica estão intrínsecos no 

conceito de sementes crioulas, mas, de forma multidisciplinar, elas representam a própria 

história da agricultura na construção da sociedade, revelando a importância da segurança 

alimentar em períodos primitivos e que hoje, novamente, se discute para a manutenção dos 

povos mediante reequilíbrio da agrobiodiversidade (Antunes; Bevilaqua; Eicholz, 2022; 

Pedroso; Antiqueira, 2025). 

Arraigadas na cultura de diferentes povos, as sementes crioulas são consideradas 

produto da interação planta-ambiente-ser humano e foram desenvolvidas em seus habitats 

enquanto criavam mecanismos de adaptação e sobrevivência, sendo, porém, gradualmente 

substituídas por novas lógicas de cultivo, principalmente à partir da década de 1960 e 1970. 

Com processos mercantis globalizados que aproximaram diferentes culturas mundiais, 

dinâmicas de comercialização e alimentação foram modificadas e trouxeram diferentes 
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demandas que moldaram a produção agrícola de forma a adequar-se às novas necessidades de 

consumo (Campos; Dal Soglio, 2020; Marchetti, 2020; Pedroso; Antiqueira, 2025). 

A crescente demanda por alimentos a um menor custo financeiro no período da 

Revolução Verde estimulou a agricultura a se mecanizar, aprimorar técnicas de manejo, de 

melhoramento genético, de controle de pragas e plantas invasoras, uso de fertilizantes e de 

outros químicos, assim como, a partir do mapeamento genético, desenvolver cultivares com 

características específicas (Campos; Dal Soglio, 2020). A partir dos anos 2000, um novo olhar 

multidisciplinar sobre a agricultura, alimentação e meio ambiente, principalmente no meio 

científico, despontou com objetivo de resgate não somente do patrimônio histórico-cultural 

que as sementes crioulas representam, mas também da qualidade nutricional e funcional que 

elas oferecem (Marchetti, 2020; Antunes; Bevilaqua; Eicholz, 2022). 

Nesse sentido, estratégias para a salvaguarda da agrobiodiversidade estão 

contemporaneamente em constante discussão, principalmente no âmbito acadêmico. 

Estratégias chamadas de conservação ex-situ e a conservação in-situ on farm são as que mais 

se discutem na literatura, sendo que alguns autores ainda dividem essa última em in-situ e on 

farm em duas estratégias separadas (Machado, 2020; Marchetti, 2020; Antunes; Bevilaqua; 

Eicholz, 2022). 

Na conservação ex-situ tem-se um armazenamento de material genético em bancos de 

germoplasma, ou seja, as sementes são armazenadas em um banco de sementes local, fora de 

seu habitat, com importância para a região ou comunidade por armazenar as variedades locais. 

Isso garante material genético para a população que ali mantém sua cultura, mas visa a 

disponibilidade de material para pesquisas futuras, ou seja, possui mais importância científica 

(Machado, 2020; Marchetti, 2020). 

De forma inversa, a conservação in situ reclama a manutenção das espécies em seu 

ambiente natural, ou seja, prima pela conservação de todo o ecossistema e dos habitats 

naturais. Isso desimpede a continuidade do processo evolutivo, possibilita a proteção e 

manutenção do ambiente e vida silvestre e propicia as interações ecológicas entre 

polinizadores e dispersores de sementes, mostrando-se mais ambientalmente sustentável 

(Machado, 2020; Marchetti, 2020). 

A conservação on farm, por sua vez, confunde-se por vezes com a conservação in situ, 

visto que se apresenta da mesma forma técnica, sendo, porém, cultivada pelos próprios 
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agricultores nas comunidades e/ou locais onde vivem. Incorporam toda a história, cultura, 

manejo e sabedoria ancestral que herdaram e deram continuidade, sendo aqui que a variedade 

de sementes crioulas se reconhece e se é conservada (Machado, 2020; Marchetti, 2020). 

Outra estratégia em andamento chamada melhoramento participativo visa a 

recomposição da diversidade genética dessa variedade, mitigando os efeitos da erosão 

genética, em que as sementes crioulas são cruzadas com outras variedades melhoradas 

formando novas variedades. Aqui, utiliza-se das três formas de conservação para produzir 

uma planta com alto potencial produtivo e, ainda, contribuir com a agrobiodiversidade e os 

sistemas ambientais (Machado, 2020; Marchetti, 2020). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A conservação, o resgate e o desenvolvimento de novas variedades de sementes 

crioulas assumem papel fundamental no contexto atual. Tais ações são essenciais para 

preservar o vasto legado histórico que essas sementes representam para a agricultura, além de 

seu relevante potencial agronômico e ambiental. As sementes crioulas são elementos centrais 

da agrobiodiversidade, com impactos diretos sobre o meio ambiente, refletindo a riqueza de 

recursos genéticos a elas inerente. Sua manutenção é decisiva para garantir a soberania e a 

segurança alimentar de inúmeros povos e comunidades que, ao longo do tempo, sobreviveram 

e evoluíram em estreita relação com elas. 

 

Palavras-chave:  Agrobiodiversidade. Sementes Crioulas. Sustentabilidade. 
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